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A liturgia, como ação pública e 
comunitária da Igreja, é a expres-
são máxima da vida cristã. É nela 
que o mistério de Cristo é celebra-
do, atualizado e vivenciado pelos 
fiéis. A liturgia é “a meta para a 
qual se encaminha a ação da 
Igreja e a fonte de onde promana 
toda a sua força “ (SC 10). Este 
fundamento teológico ressalta a 
importância da liturgia como cen-
tro e sustento da vida cristã.

A participação ativa e cons-
ciente na liturgia é essencial 
para que possamos viver em 
comunhão plena com Cristo e a 
Igreja. Na celebração eucarísti-
ca somos chamados a unir-nos 
ao sacrifício de Cristo. “A Euca-
ristia é fonte e cume de toda a 
vida cristã” (CIC 1324). Assim, a 
liturgia não é apenas um rito ex-
terno, mas um momento de en-
contro profundo com o mistério 
de Deus, que alimenta a alma e 
fortalece a fé.

Os sacramentos celebrados 
no contexto litúrgico, acompa-
nham-nos ao longo da nossa 
jornada de fé. O batismo, como 
porta de entrada à vida cristã, é 
o primeiro acto litúrgico que une 
o fiel à comunidade e ao próprio 
Cristo. O sacramento da reconci-
liação permite-nos ao ser absol-
vidos das faltas, renovar a comu-
nhão com Deus e com a Igreja.

Mas a liturgia não se limita 
à igreja (templo) ou às celebra-
ções sacramentais. É uma cha-
mada à transformação da vida. 
“A liturgia educa-nos para viver 

de maneira cristã, levando em 
nós os sentimentos de Jesus 
Cristo” (Francisco, Angelus, 
2018). A participação na liturgia 
deve refletir-se no quotidiano, 
conduzindo-nos à caridade, à 
justiça e ao testemunho de vida.

A Liturgia das Horas é uma 
forma concreta de viver a di-
mensão litúrgica no dia a dia. 
Rezando com os salmos e as 
leituras bíblicas, santificamos o 
tempo, unindo-nos à oração uni-
versal da Igreja. Este exercício 
constante é uma recordação de 
que toda a vida é chamada a ser 
uma oferenda a Deus.

Mas a liturgia também é um 
momento de unidade eclesial. A 
Igreja, como Corpo de Cristo, ma-
nifesta-se de maneira visível nas 
celebrações litúrgicas. Cada missa, 
celebração da palavra ou sacra-
mento é um sinal que a fé é vivida 
em comunidade. Assim, a liturgia 
molda a identidade do cristão como 
membro do povo de Deus.

Portanto a liturgia é um cami-
nho privilegiado para a vivência 
da fé cristã, integrando os sacra-
mentos, a oração comunitária e o 
testemunho de vida. Para viver-
mos plenamente como cristãos, 
é indispensável participarmos da 
liturgia com fé e devoção, per-
mitindo que ela nos transforme 
o coração e a vida. “Oferecei os 
vossos corpos como sacrifício 
vivo, santo, agradável a Deus. 
Seja este o vosso verdadeiro cul-
to, o espiritual.“(Rm 12,1).

Luís Pinto

A Liturgia no coração da vida

Num mundo marcado por crises 
sociais, ambientais e espirituais, somos 
desafiados a reflcctir sobre o nosso papel 
enquanto seres humanos, como faróis 
de esperança. No meio do caos, há uma 
necessidade urgente de irradiarmos uma 
luz proveniente do interior para retirar 
o mundo ao nosso redor da escuridão 
da indiferença e do desespero. Este é 
um chamamento universal que se torna 
ainda mais premente nas periferias, 
onde habitam aqueles que. muitas 
vezes, são relegados para as margens 
da sociedade: os mais frágeis, invisíveis 
no quotidiano de muitos.

A esperança, porem, não é uma ideia 
abstracta ou romântica. Ela ganha corpo 
cm acções concretas que transformam 
realidades. Pensemos, por exemplo, nas 
redes de solidariedade que se formam 
espontaneamente nas comunidades 

desfavorecidas. Em bairros periféricos, 
onde as condições materiais são 
escassas, sendo comum encontrar 
pessoas que partilham o pouco que têm. 
Seja um prato de comida partilhado com 
um vizinho, seja o apoio emocional dado 
àquela mãe solteira que luta para criar 
os filhos, cada gesto é unia semente de 
esperança plantada em terreno árido.

Nas periferias urbanas, também 
encontramos exemplos de resiliência 
através da educação e da cultura. 
Projectos comunitários que oferecem 
reforço escolar, aulas de música ou 
formação profissional para jovens 
marginalizados são provas de que o ser 
humano pode resistir à adversidade. 
Ao abrir caminhos para um futuro mais 
digno, essas iniciativas não apenas 
melhoram a vida pessoal de quem delas 
participa, mas também regeneram o 

tecido social de comunidades inteiras.
Na dimensão espiritual, a esperança 

também se manifesta de forma marcante 
e transformativa. Nas igrejas, mesquitas 
ou templos que se erguem nos cantos 
mais pobres das cidades, encontramos 
pessoas que, através da fé, encontram 
sentido e força para enfrentar os 
pequenos-grandes desafios. Nesses 
espaços, a espiritualidade torna se uma 
fonte de resistência à desumanização. É 
ali que o colectivo se une, que as vozes 
silenciadas são amplificadas, que as his
tórias de sofrimento são compartilhadas 
e readquirem significado.

Uma boa parte de nós, muitas vezes 
distantes dessas realidades, somos 
igualmente chamados a agir. Ser um 
ser de esperança implica olhar para a 
periferia geográfica ou existencial - com 

Em pleno século XXI, a solidão 
continua a matar. Não porque seja 
uma doença classificada, mas 
pelas enfermidades que, a partir 
dela, se desencadeiam.

Em números  pub l icados 
recentemente, a Organização 
Mundial de Saúde estima que a 
solidão seja capaz de aumentar 
em 25% o risco de morte, em 
50% o de demência e em 30% 
o de doença cardiovascular. O 
isolamento social torna-se, por 
assim dizer, uma epidemia que 
afeta 25% dos adultos e entre 5 a 
15% dos jovens no mundo. Numa 
outra referência que encontrei 
evidenciava-se que houve um 
aumento de 33% de mortalidade, 
por todas as causas, em pessoas 
sozinhas.

Claro que estes números, 
só  po r  s i ,  imp ress ionam, 
sobretudo quando pensamos 
que alguns não têm meios de 
qualquer ordem para evitar esta 

condição; quando encontramos 
um predomínio dos ilusoria
mente acompanhados; quando 
percebemos enredos perigosos 
feitos de silêncios humanos 
dolorosamente ensurdecedores; 
quando constatamos que algorit
mos bem programados criam 
cenários ausentes de afetos e de 
emoções, mas nos quais alguns 
acreditam para se nutrirem de 
um balofo alimento social e, por 
vezes, espiritual também.

Será que um percurso sinodal 
é uma panaceia para todos estes 
males?

Sem a pretensão de responder 
taxativamente à pergunta, gostaria 
de refletir um pouco sobre a 
palavra sínodo. Com origem no 
idioma grego (synodos), quer dizer 
- caminhar juntos. E pensando 
um pouco mais - o que fez, se 
não isto, S. João de Deus na sua 
época? Chamou a si e aos seus 
cuidados pessoas abandonadas e 

De mãos dadas
indignificadas pelas suas doenças 
ou formas de vida; aproximou-se 
de quem não sabia que podia 
fazer bem a si mesmo fazendo 
bem aos outros; sensibilizou 
privilegiados pelo que possuíam, 
mas a quem faltava a perceção de 
que doar alguns dos seus haveres 
era claramente uma forma eficaz 
de se tornarem mais felizes.

Ao longo da História, os que 
têm seguido este Santo português 
continuam a dar as mãos aos que 
mais precisam; aos que não têm 
abraços para os acolher; aos que, 
tendo ou não casa, lhes falta um 
verdadeiro lar.

Na realidade, nunca me tinha 
lembrado de inventar um sinónimo 
de Hospitalidade tão rico como 
este - trilho sinodal.

Coloca-se, pois, a questão: 
Como continuar pelos séculos 
adiante?

(Continua na página 2)

Chamados à Esperança

1 - Janeiras do Jardim de Infância de Nª Sª de Fátima
2 - Cantata de Reis no Centro de Dia
3 - SAD (serviço de apoio ao domicílio) APOIO PSICOSOCIAL

Centro Social e Paroquial de 
Nossa Senhora de Fátima

Pag. 3

4- Escola de Música
5 - Berço 
6 - SCECAN-RD (centro comunitário e apoio ao necessitado - recolha e distribuição)

Pag. 4

No sacrário é sempre uma vi-
sita ao Santíssimo com mais ou 
menos oração, de joelhos ou de 
pé ou à entrada na igreja a fazer  
apenas uma genuflexão já são 
motivos de adoração         

Embota o Senhor seja o 
mesmo, no entanto, a adoração 
do Santíssimo Exposto aviva a 
nossa fé, podendo contemplar 
a hóstia consagrada, tornando-
nos mais aptos para receber as 
suas grandes graças.

O facto de as pessoas saírem 
da igreja e irem visitar o Santís-
simo Sacramento a outro lado 
onde se Ele está exposto numa 
custódia pode significar, apenas, 
que as pessoas sentem devo-
ção em rezar diante do Santís-
simo Sacramento visivelmente 
exposto na hóstia consagrada e 
em prestar -lhe a adoração que 
é devida ao Senhor Jesus, seja 
no sacrário, seja em exposição 
solene, à vista de todos.         P.C.

Devoção ao Santíssimo

O Papa: dar dignidade com respeito, afeto e cuidado
“Que nesta obra possam sempre ser ouvidas as batidas de um coração que ama”. Ajudar o próximo com ‘respeito, afeto e cuidado’, 

para a sociedade reconhecer a dignidade única que cada pessoa tem”. São palavras do Papa Francisco ao receber o Comitê 
Executivo do II Congresso Internacional das Confrarias e da Piedade Popular, em peregrinação jubilar, neste sábado, 8 de fevereiro.
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Sabia que....? (118)

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 101)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

	 A travessia do século XX...
Continuação…
VATICANO II – Como uma 

onda de choque – Todas estas 
relações na sua diversidade 
implicam a conversão ao outro, 
o reconhecimento da verdade do 
outro. A Igreja do Vaticano II decide 
reconciliar-se com um mundo que a 
rejeitava. Não é por estratégia, mas 
porque, fazendo ela a experiencia 
da caridade de Cristo, ela não se 
reconhece o direito de pôr limites 
em nome da consciência e da 
verdade. Ela descobre que este 
mundo tem alguma verdade e 
que a verdade do mundo não é 
estranha ao Evangelho, porque o 
Espirito de Cristo nunca renunciou 
a esclarecer para lhe dar a salvação. 

Se assim é no mundo não crente, 
não poderia ser de outra maneira 
para os homens que aderem a 
outras religiões, nem por razão mais 
forte para aqueles que estão unidos 
pela mesma fé a Cristo. A conversão 
ao outro é uma atitude de humildade 
e de fraternidade que não conhece a 
exclusividade. Não é sobretudo um 
abandono da verdade recebida de 
Deus, porque essa verdade é por 
excelência humilde e fraterna.

Este Concilio é o fruto duma 
história chegada a um ponto de ex-
plosão, duma evolução de espirito, 
duma revisão das relações da Igreja 
com a sociedade moderna. É por 
essa razão que seria naïf de pensar 
que todo este «aggiornamento» está 

agora completo na totalidade defini-
tivamente. Mesmo que o Vaticano II 
que era só uma semente dentro do 
projeto do Papa João XXIII, também 
os seus textos ainda não têm «uma 
atualização» de toda a história nova 
que são portadores. O Concilio do 
Vaticano II foi um acontecimento mais 
do que um monte de discursos, o cho-
que duma Igreja com uma sociedade 
á muito tempo já emancipada da sua 
tutela. As ondas deste choque ainda 
não acabaram de se repercutir no 
pensamento e na vida dos católicos. 
É por isso que este Concilio é uma 
realidade ainda nova, á medida que 
os crentes a metem em prática.

Hélder Gonçalves
Continua...

A VELHA NAU
Se ele é descendente de navegadores,
então, qual a razão de não poder navegar
em marés mais favoráveis, melhores?
A Neptuno ele não se cansa de rogar
que lhe dê melhores rotas, boas marés.
Da popa à proa do arruinado convés
dessa nau tristemente desgovernada,
as sua mãos não conhecem nada
das verdadeiras regras de marear.
Ele, num escuro mar de inconstância,
tendo por companhia a fragrância
da sua enorme vontade de não se perder,
perseverante, ao leme da sua embarcação,
passa por outras naus com a mesma condição!

Eugénio Monteverde

2
FORMATO: 1/3 - 70x100 = 1 CYAN MAGENTA YELLOW PRETO

Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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(Continuação na página 1)

De facto, esta formulação, a um 
tempo que não será de alguém de 
nós parece desajustada. Imaginar 
o impacto de muitas evoluções 
é um exercício de ficção quase 
inacessível, que nos transporta 
ao transumano e. quem sabe, ao 
pós-humano; é tentar caminhar 
sem saber bem para onde, sem 
saber em que condição, sem 
saber sequer para quê.

To r n a - s e  f u n d a m e n t a l 
consciencial izar que somos 
trazidos até ao presente pela 
história que fazemos juntos. Ela é 
uma fonte de aprendizagens que, 
ao menos, nos diz como agir em 
cada tempo. O problema é que 
ensinar e aprender não significam 
o mesmo e muitos se recusam a 
ser consequentes com as lições 
que recebem, ainda que estas 

1. Desde que abriu em 1732, a 
Livraria Bertrand do Chiado, em 
Lisboa, nunca deixou de funcionar, 
e que,  por isso, entrou para o 
Guiness como a livraria mais antiga 
do mundo ainda em actividade?

2. Se calcula haver actualmente 
em todo o mundo cerca de 50 mi-
lhões de pessoas escravas, a maio-
ria das quais na Ásia e na África?

3. Foi na Nova Zelândia, em 1893, 
que foi reconhecido às mulheres 
o direito a votar  em eleições e 
que isso se deve à luta encetada 
naquele país pela activista feminina 
Catherine Wilson Shepard?

4. O Ano Santo, também conhe-
cido por Jubileu, foi estabelecido 
pelo Papa Bonifácio VIII no dia 22 
de Fevereiro do ano de  1300?

5. Sabia que no dia 26 de Março de 

2024 o Papa Francisco se deslocou à 
prisão de Rebibbia, em Roma, onde, 
com a cerimónia da abertura da Porta 
Santa, inaugurou o Ano Santo 2025 
dedicado ao tema da Esperança?

6. No Sudão do Norte, conside-
rado o país mais pobre do mundo, 
a guerra entre forças paramilitares 
e  e o exército governamental cau-
sou já várias dezenas de mortos, 
colocando fora de serviço 80% das 
unidades de saúde?

7. Já antes da Guerra, nas salas 
de aula das escolas das universi-
dades da Polónia, os estudantes 
estavam separados segundo eram 
polacos de nascença ou judeus, 
ficando os polacos à direita e os 
judeus à esquerda?

8. Nos bombardeamos alemães  
a Varsóvia, que antecederam o dia 

28 de Setembro de 1942,  terão 
morrido 40 mil pessoas, 70 mil 
nas várias frentes e centenas de 
prisioneiros  destinados a campos 
de trabalhos forçados na Alemanha?

9. O primeiro semáforo eléctrico 
foi instalado em Londres, no dia 10 
de Dezembro de 1868, tendo como 
autor o engenheiro J. P. Knight, e 
que, apesar de tratar-se de uma 
engenhoca nada parecido com os 
semáforos modernos,  foi para a 
época uma grande novidade que 
causou enorme sensação?

1 0 . N a r g e s  M o h a m m a d i , 
Prémio Nobel da Paz em 2023, foi 
condenada a 16 anos de prisão, 
tendo sido chicoteada 80 vezes?

Se não sabia, ficou a saber
Nunca é tarde para aprender

Albino Ramalho

De mãos dadas
sejam gratuitas e aconteçam 
somente porque existem.

Façamo-nos, assim, seguidores 
de Albert Einstein quando dizia: 
«Há momentos na vida em que o 
melhor que temos a fazer é ficar 
calados e... observar à nossa 
volta. O tempo e as atitudes dos 
outros irão dar-nos as respostas 
certas.»

MARGARIDA GORDO, in 
Hospitalidade (S. João de Deus)

Os domingos eram mais que 
dias da semana; eram um mundo 
à parte, onde tudo fazia sentido. 
A mesa grande, no centro da 
sala, era a nossa catedral, e o pai 
e a mãe, os sacerdotes de uma 
liturgia que nos unia. O cheiro 
da feijoada, ou do assado ou do 
cozido à portuguesa enchia a casa 
antes mesmo de nos sentarmos. 
A sopa da mãe, sempre no ponto, 
era o primeiro gesto de cuidado 
do dia. Ao redor, os risos eram 
tão fortes quanto as palavras, e 
os abraços surgiam sem motivo, 
como se tivéssemos todo o tempo 
do mundo para sermos família. 

Ali, naquelas horas de comida 
part i lhada, éramos inteiros. 
Éramos de verdade. Não havia 
outra vida além daquela, nem 
outra certeza maior do que a de 
que pertencíamos uns aos outros. 
Mas o tempo, traiçoeiro, passou. 
A casa um dia fechou as portas, 

e a mesa, silenciosa, ficou para 
trás. O cheiro da sopa, os risos, 
as conversas – tudo se perdeu em 
fotografias e lembranças. 

Agora, uma vez por ano, 
encontramo-nos na missa, meio 
envergonhados de sermos tão 
estranhos uns para os outros. O 
pai e a mãe já não estão lá para 
guiar o ritual, e  o padre, com 
as suas palavras tenta não nos 
manter distantes, mas estamos 
ali quase ausentes. Sentamo-nos 
lado a lado, mas falta a alma que 
existia à mesa. Falta o calor. 

E ali, naquele banco frio da 
igreja, percebemos que não é 
só da casa ou da comida que 
sentimos falta. É do lugar que 
ocupávamos na vida uns dos 
outros, do  sabor de sermos 
família, inteiros e simples, na 
liturgia dos domingos que agora 
só existe na memória. 

Padre João Torres

A mesa 
que o tempo calou

O Ofertório é o ritual que se usa 
na Santa Missa em que se recolhem, 
pão, vinho e outros dons, frutos da 
terra, do trabalho do homem, e/
ou dinheiro. Essa entrega é feita 
pelos acólitos ou pelo diácono, 
os quais, em representação dos 
fiéis, entregam ao sacerdote essas 
dádivas, para que ele as ofereça a 
Deus. As espécies do pão e do vinho 
tornar-se-ão assim abençoadas, 
deixando de ser matéria profana 
para se tornarem coisa sagrada, à 
espera de serem definitivamente 
transubstanciadas no Corpo 

e Sangue de Cristo durante a 
Consagração. As outras ofertas 
das fiéis também abençoadas e 
destinadas aos pobres, ou aos bens 
do culto.

Por isso, as ofertas dos fiéis 
devem ser feitas durante o 
ofertório e não no fim da missa, 
como começou na altura do 
Covid. É um momento em que 
as almas dos fiéis proclamam a 
sua deendência total de Deus, 
confessam que tudo quanto têm 
a Ele Lhe pertence. É o momento 
das oferendas - Ofertório.

O Ofertório das Missas

A festa de Santa Filomena realiza-
va-se aqui na Igreja  de Nª Senhora 
de Fátima à volta do dia 11 de Agosto 
com boas Bandas de Música, ilumi-
nações e arcadas desde a Igreja do 
Carmo até S, Vicente. Era o Bairro 
da Bandeira e o Bairro da Ribeira  
quase em competição com as festas 
da Senhora da Agoniap. Depois de 
ser retirada do calendário litúrgico 
da Igrej devido a algumas dúvidas 
surgidas, não foi retirada dos altares 
e da devoção popular dos fiéis. Por 
isso, a sua festa pode ser celebrada 
a 11 de Agosto, não com a liturgia 
própria, mas com a liturgia das Vir-
gens Mártires. 

A 11 de agosto de 1974, 
escreveu o Padre Lélis Espósito, 
antigo reitor do Santuário de Santa 
Filomena, em Mugnano, Itália: «Em 
1964, com aprovação do Bispo 
Diocesano, apresentei um pedido 

de interpretação autêntica desta 
disposição, perguntando se aquela 
determinação proibia todo o culto à 
referida Santa. Recebi esta resposta:  
Foi tirado o culto litúrgico, mas 
mantém-se, sem alteração, o culto 
popular. A Santa pode ser venerada 
e pode ser honrada também com 
festa externa, com a missa do 
Comum das Virgens Mártires”».

1.Estão proibidos o Oficio 
Litúrgico e a missa própria de 
Santa Filomena, como antigamente 
se usavam;

2.Pode celebrar  Missa em 
honra de Santa Filontena, usando 
o formulário da Missa do Comum 
das Virgens Mártires; 3.Não está 
proibido expor ao culto a imagem 
desta Santa. 4.Nenhum santo 
verdadeiramente canonizado 
poderá deixai de o ser.

P.C.

Festa de Santa Filomena
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Pela Comunidade

Nas mãos de Deus
- No  dia 15 de De-
zembro faleceu Manuel 
Augusto Jesus Lima, 
com 91 anos. Era filho 
de Manuel Lima e de  
Armanda de Jesus. Deixa a Maria 
Emília Magalhães Barbosa viúva.
- No dia 31 de Dezem-
bro faleceu José Ar-
mindo Teixeira com 
82 anos. Era filho de  
Adolfo Teixeira e de 
Emília da Glória. Deixa a Maria Amé-
lia Rodrigues Soares Basto, viúva.
- No dia 2 de janeiro 
faleceu, Ana Paula 
Rodrigues barbosa 
Ferreira Cadilha, com 
67 anos. Era filha de 
Casimiro Barbosa Ferreira e de 
Margarida Augusta Rodrigues. Dei-
xa viúvo o Jaime Valentim Cadilha.
- No dia 3 de janeiro, 
Maria Marques Sousa 
Lages, faleceu aos 84 
anos, viúva de Heitor 
Peixoto Lages. Deixou 

3 filhos e netos. No próximo núme-
ro faremos alusão ao seu trabalho 
comunitário.
- No dia 6 de Janei-
ro, faleceu Augusta 
Emília da Silva, com 
87 anos. Era filha de 
António Teixeira e Ma-
ria Emília da Silva. Estava já viúva.
- No dia 8 de Janei-
ro, Faleceu José Dias 
Pena, com 82 anos. Era 
filho de António Brás 
Pena e de Maria Rosa 
Tibério. Deixa Sara Maria Saraiva 
Pena, deixa viúva e filhos.
- No dia 22 de Janei-
ro, faleceu Maria Isabel 
Gonçalves da Lomba, 
com 83 anos. Era filha 
de Manuel Benjamim da 
Lomba e de Etelvina Gonçalves da Silva. 
- No dia 23 de Janeiro 
faleceu, Manuel Fel-
gueiras de Passos Fer-
nandes, com 62 anos. 
Era filho de António de 

Passos Fernandes e de Rosa Arantes 
Felgueiras Fernandes. Deixa Ana Maria 
Macedo Soto-Maior Fernandes viúva.
- No dia 11 de Fevereiro 
faleceu Crispim Ribeiro 
Afonso, com 91 anos. 
Viúvo de Otília Gonçal-
ves Rocha e filho Anibal 
Afonso e de Albina de Sousa Ribeiro.

olhos de empatia. Implica reconhecer 
a dignidade do outro e comprometer 
se com a construção de um mundo 
onde ninguém seja deixado para trás. 
Isso pode significar envolvedr-se em 
iniciativas sociais, apoiar organizações 
que actuam directamente junto dos 
mais vulneráveis ou, simplesmente, abrir 
espaço para ouvir e acolher o próximo.

Ser portador dc esperança é acreditar 
que a transformação é possível, 
imaginável c concretizável. Como disse 

o médico Jonas Salk, «a esperança 
reside nos sonhos, na imaginação e 
na coragem daqueles que se atrevem 
a tornar os sonhos uma realidade». 
Nas periferias do mundo e do coração, 
a nossa luz interior brilha nos sorrisos 
e na forma de actos de bondade e 
gratuidade. O desafio que temos diante 
de nós e deixar que a fonte dessa luz 
interior, Deus, brilhe em nós e entre nós, 
deixando um legado de esperança para 
as actuais e futuras gerações.

Miguel Panão A. L.

(Continuação na página 1)

A preparar no ano jubilar 
2025 e os 50 da diocese
Catequese
10 de Novembro – Celebração do Acolhimento 
às 11H na Igreja Sagrada Família
1 de Dezembro - Celebração da Esperança às 11H
25 de Janeiro – Festa da Palavra às 16H na Igreja 
Sagrada Família
02 de Fevereiro – Celebração da Fé às 11H.
15 e 16 de Fevereiro - Formação  Litúrgica , em 
Darque
22 de Março – Celebração do Pai Nosso às 16H.
Formação de adultos: - Mantêm-se a formação 
de adultos de 15 em 15 dias.
Leitores -Vai-se realizar uma formação para 
Leitores e outro sobre o ritual da Eucaristia.
Formação ded Leitores - Dia 8 Março, às 9.30H 
Com dr. Mota e pe. Renato
Qurata-feira de Cinzas - às 8.20H na Ig. da 
Sagrada Família e Aàs 18.15 na Ig . Paroquial
Tempo Quaresmal -  Celebração apropriada

Celebração litúrgica
Na primeira quinta-feira do Mês com celebração 
de Vésperas orientada por Luís Pinto na igreja 
Paroquial.
Na primeira sexta-feira do mês com Adoração 
ao Santíssimo, na igreja paroquial
No Primeiro Sábado do mês Mensagem de 
Fátima e Adoração ao Santíssimo, organização dos 
mensageiros e Fátima, na igreja da Sagrada Família.
No dia 13 de cada mês - Terço na Capela de Nª 
Sª das Necessidades
De terça a sexta há missa às 8,20 na Igreja da 
Sagrada Família e ao Domingo às 19,00H no 
Horário de Verão e 18.30H no horário de Inverno, 
na mesma Igreja.

Vivência da Caridade
No Refeitório Social todos os dias do ano, no Berço 
todos os dias do ano, no Cecan-RD três tardes por 
semana, nos A A  (Alcoólicos Anónimos, às terças e 
sábados) e nas várias respostas Sociais existentes, 
na Lojinha Social, nos Vicentinos, no Ozanan.

Não se esperava pela separação 
deste homem da Abelheira, com 62 
anos. Era filho de António Passos 
Fernandes (um dos maduros no 
antigo lugar desta paróquia) e de 
Rosa Arantes Felgueiras Fernandes.

Tinha 3 irmãos, uma irmã mais 
nova também nos deixou muito mais 
nova, a Rosa Maria.

Ora o Manuel era um homem 
generoso, disponível, sempre atento 
à família e à sua vida profissional. 
Era casado com Ana Maria Macedo 
Souto-Maior Fernandes e deixa-nos 
um filho já “maduro” que seguirá as 
pegadas do pai. Cuidará da sua mãe 
e da sua avó paterna, viúva há mais 
de 18 anos, desde 29/7/2007.

O  M a n u e l  e r a  u m  d o s 
consagrados há perto de 40 anos, 
a pegar no andor da senhora da 
Assunção, padroeira da Diocese. No 

entanto, sempre disponível a servir 
onde fazia falta e lhe fosse pedido. 
O seu serviço à fé e aos outrosm na 
fé,  já terá sido recompensado pelo 
nosso Deus da Bondade.

Gostei de ouvir o seu filho no 
velório. Apesar de estar a passar um 
momento difícil tinha orgulho no pai 
e tratava-o como um irmão, no dia a 
dia da sua vida.

Um de cada vez

Abílio da 
Costa Pontes

Chamados à Esperança

Manuel Felgueiras Passos Fernandes

Preservação das tradições: No dia 30 de Janeiro as crianças do 
Jardim de Infância cantaram as Janeiras para os pais. Introduzir 
esta prática às crianças ajuda a manter viva as tradições da nossa 
terra, promovendo o sentimento de identidade cultural e pertença 
à comunidade. Cantar as Janeiras promove o espírito de equipa, 
cooperação e respeito pelos outros e estimula o desenvolvimento 
da linguagem, memorização e expressão das crianças. É uma 
atividade que proporciona momentos de alegria e celebração, 
promovendo o bem-estar emocional das crianças.

Janeiras do Jardim 
de Infância 

de Nª Sª de Fátima

Os utentes do Centro de Dia decidiram levar a cabo o evento 
de apresentar uma “Cantata de Reis”, símbolo da tradição e 
epifania do Senhor; do Presépio e dos Reis Magos.

A introdução desta celebração na Península Ibérica, por 
volta do século XIII, com a chegada dos frades da Ordem 

Franciscana, fundada 
por São Francisco de 
Assis.

E s t a  s e c u l a r 
tradição Portuguesa 
do Canto do Reis, 
também chamada de 
“reisadas”, costuma 
acontecer entre o 

Natal (25 de dezembro) e o dia de Reis (6 de janeiro) assumindo 
caraterísticas diferenciadas nas várias regiões de Portugal 

Cantata de Reis no 
Centro de Dia

O Serviço de Apoio Domiciliário 
disponibiliza um novo serviço - Apoio 
Psicossocial - que permite a opção de 
juntar este serviço a outros já existentes. 
Surgiu da necessidade de adotar um 
conjunto de boas práticas na intervenção 
psicológica e social junto dos adultos 
mais velhos. Contempla várias ações, 
entre as quais a inter-
venção psicoterapêutica 
individual com a consulta 
psicológica que se realiza 
em Gabinete técnico ou 
no domicílio do utente. 

As atividades articu-
lam o serviço social e o 
serviço de psicologia. 
Visa a realização de um 
plano individualizado de 
acolhimento e integração 
bem como a planificação 
e desenvolvimento de 
estratégias adequadas à promoção de 
saúde mental, relacionamento familiar 
e social. 

Tem como objetivo acompanhar, 
apoiar, dar suporte emocional e 
psicológico bem como potenciar recursos 
internos de adaptação à alteração de 

SAD (serviço de apoio ao domicílio) 
APOIO PSICOSOCIAL

rotinas individuais, provocadas pelas 
alterações da vida. Permite identificar 
alterações significativas na vida do idoso 
(luto, isolamento social, afastamento 
familiar, saúde psicológica).

Responde a necessidades como: 
identificar sintomatologia psicológica 
negativa; promover a redução dos níveis 

de ansiedade; orientar na verbalização de 
experiências de vida, valorizando fatores 
de identidade e referência; estimular 
o desenvolvimento de competências 
emocionais ou relacionais e minimizar 
danos psicológicos provocados pelo 
isolamento e solidão. 

Amílcar da 
Costa Ramos

Joaquim 
Correia Gomes

Manuel S. 
Alves Ferreira

Emídio S. A. 
Ribeirinho

João da Silva 
Coutinho

Maria Júlia Parente G. Corucho

As pias de água benta têm a sua 
simbologia, mas a higiene, os cuidados 
de saúde, os abusos de utilização 
indevida da mesma água benzida pelo 
diácono, sacerdote ou Bispo, levaram a 
que as pias ficassem secas.

No entanto, aparece numa ou 
noutra igreja a água benta. Quem não 
mergulhou os dedos na água benta para 
se benzer à entrada do Templo?

Quando se fez a Igreja da Sagrada 
Família foi prevista uma fonte de água 

benta, mesmo à porta, pelo lado de 
fora, mas não foi bem entendida e ficou 
sem efeito até hoje. Caso contrário, 
era previsto que uma célula ficasse a 
deixar cair uma a duas gotas de água 
benta ao aproximar-se os dedos, para 
quem quisesse benzer-se ainda que não 
entrasse na igreja.

Assim, a água benta seria sempre 
higienizada e toda a gente poderia, sem 
qualquer preconceito, utilizá-la para se 
benzer.                                                 C.

As Pias de Água benta

Descansem 
e Paz

continental e nas regiões autónomas da Madeira e dos Açores.
No dia 17 de janeiro de 2025 a reposta social de Centro de 

Dia apresentou a “cantata de reis” para familiares e amigos.
Um bem-haja a todo os que estiveram a participar connosco, 

neste evento
Bom e feliz ano de 2025, para todos! 
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H o n r a  e  M é r i t o
Maria da Conceição Correia Viana da Cunha

Histórias de Vida

Maria da Conceição Correia 
Viana da Cunha, viúva de António 
Joaquim da Cunha, guarda-livros.

A Maria da Conceição é do 
ano 1938, filha de Manuel Martins 
Viana e da Conceição Correia da 
Balinha, familiar dos de “Pintor e dos 
Balinhas do (pé grande).

Frequentou a escola da Abelheira 
e a da cidade. Depois foi aprender a 
costura. A Catequese frequentou-a 
na cidade com o Monsenhor 
Corucho. Mas a 1ª Comunhão 
foi feita na Abelheira com o Pe. 
Domingos Sobreira que era muito 
bom. A Comunhão Solene é que foi 
na Matriz.

Foi costureira e trabalhava em 
casa de famílias nobres. Aos 32 
anos resolveu casar e viveu na Rua 
Guerra Junqueiro.

O marido andou sempre, a partir 
dos 18 anos com o olho nela e 
pediu-lhe namoro numa altura 
em que ela estava a pensar ser 
missionária. Mas, a convivência 
entre jocistas rapazes e raparigas 
era grande e o pedido de namoro 
dele venceu. Sempre foram muito 

felizes. Ele foi catequista aqui na 
Paróquia e ambos jocistas.

O seu marido sempre foi um 
bom catól ico prat icante.  Foi 
cursista e Ministro Extraordinário 
da Comunhão e pai de três filhos: 
Conceição que é jornalista, ausente 
na Inglaterra, com um casal de filhos 
já formados, a Teresa, Assistente 
Social e mãe de um filho e o António, 
Educador Social, pai de duas filhas.

Foi secretária da JOC e depois 
Tesoureira, ativa e colaborou com 
o Dr. Araújo Cunha. Ela e o Cunha 
foram sempre jocistas.

O marido faleceu de um enfarte.
Ela com a sua idade ainda  meche-

se muito bem e tem boa cabeça ao 
ponto de não parecer a idade que 
tem. Muito feliz, alegre e muito atenta 
à fé e aos bens esipirtuais

Maria Helena Afonso de Machado 
Costa, nascida a 21.08.1926 vai 
fazer este ano 99  anos. Diz ela 
que quando era nova “pintava o 
diabo”, isto é, subia os telhados 
da casa, de noite, na Avenida, 
andava de varanda em varanda, 
descia sentada o monte de Santa 
Luzia para o lado das Ursulinas 
(sentada) até ao Campo de futebol. 
Quando era criança jogava no 
eixo desde a estação até ao rio, 
saltava a corda, jogava a macaca, 
andava ao corrupio no Colégio das 

irmãs. As irmãs até lhe chamavam 
a “maria da fonte”. Jogava à cabra 
cega, e participava no jogo das 
latas, no jogo da colher de pau e do 
ovo, no jogo cabra-cega, jogo das 
pedrinhas, jogo do espeta, jogava 
com o arco, participava no jogo 
dos sacos, corria a barra do lenço, 
jogo do lencinho, jogo do saltar à 
corda, jogo da cabra cega, jogo da, 
macaca, entre outros. A sua casa 
era onde trabalhou a Rangel e, por 
baixo, existia uma drogaria que era 
do seu avô José Augusto Afonso.

Helena Machado a caminho dos 100

Cândida da Cruz Azevedo Salei-
ro vai fazer 100 anos este ano.

Cândida da Cruz 
Azevedo Saleiro

Berço
No dia 1 de fevereiro, a Casa 

de Acolhimento o Berço deu início 
à aguardada atividade do Jantar 
Surpresa Mensal, um momento 
espec ia l  en t re  as  c r ianças 

e jovens. Cada grupo tem a 
responsabilidade de preparar um 
jantar temático, acompanhado de 
uma apresentação que destaca 
curiosidades e motivações por trás 
da escolha do tema. Nesta primeira 
edição do ano, com a supervisão 
atenta de uma colaboradora, as 
crianças surpreenderam com uma 
deliciosa “Francesinha à Berço”, 
confecionada com dedicação e 

criatividade. O prato foi servido 
com orgulho às restantes crianças 
e jovens, num ambiente de partilha 
e celebração. Mais do que uma 
simples refeição, o Jantar Surpresa 

Mensal é uma oportunidade de 
desenvolvimento de competências 
importantes, como a autonomia, a 
organização e o trabalho em equipa. 
Além disso, proporciona momentos 
de convívio e diversão, fortalecendo 
laços entre as crianças e jovens do 
Berço. Esta iniciativa demonstra 
como a cozinha pode ser um espaço 
de aprendizagens significativas e 
experiências inesquecíveis.

Distribuímos, oferecendo, cerca 
de 15.000 peças de roupa e 94 
peças de mobiliário através do 
Centro e da Paróquia e voluntários 
não paroquianos. A distribuição foi 
feita a pessoas da cidade e fora: 
Viana do Castelo (Santa Maria 
Maior, Monserrate) e Meadela, 
Darque, Vi la Franca, Vi la de 
Punhe, Areosa, Santo Tirso, V. 
P. de Âncora, Vilar de Mouros, 
Ponte de Lima, Marinhas, Lisboa; 
muitos imigrantes: Colombianos, 
Brasileiros, Marroquinos, Angolanos, 
Guineenses, S. Tomé e Síria.

CECAN-RD 
(centro comunitário e 

apoio ao necessitado - 
recolha e distribuição):

Refeitório Social

Em 2025 serviu mais de 30.000 mil refeições a carenciados.

O que é que é?
Oração contemplativa, oração 
mental e oração comunitária. 
Semelhanças e diferenças:
A oração contemplativa é o 
encontro silencioso com Deus, 
onde a alma se entrega ao 
mistério da Sua presença sem 
formulações, permitindo que 
o amor divino transforme o 
ser.  A oração mental ,  ou 
meditação, envolve a reflexão 
interior e a leitura das Escrituras, 
promovendo um diálogo que 
aprofunda a fé.  A oração 
comunitária ocorre na celebração 
litúrgica, expressando a unidade 
do Corpo de Cristo e fortalecendo 
a comunhão dos fiéis. Cada 
forma, fundamentada na tradição 
e espiritualidade cristã, contribui 
para o crescimento espiritual 
e vivência da fé, interligando 
o íntimo com o coletivo na 
experiência do amor e da graça 
divina.

Procissão e peregrinação são 
a mesma coisa?
Procissão e peregrinação são 
expressões litúrgicas distintas, 
embora ambas manifestem 
a fé e a devoção dos fiéis na 
tradição cristã. A procissão é 
um cortejo solene que, advindo 
do cr is t ianismo pr imi t ivo, 
simboliza o “proceder” ordenado 
e ritualístico do povo de Deus. 
Já a peregrinação envolve um 
deslocamento, geralmente 
individual ou em grupo, rumo a 
um destino sagrado, em busca 
de graça, cura ou cumprimento 
de voto e caracteriza-se pela 
jornada de fé que transcende 
o simples acto processional. 
Cada uma, portanto, possui 
significados e funções teológicas 
próprias, enfatizando aspetos 
litúrgicos e espirituais distintos, 
mas igualmente enraizados na 
experiência comunitária.

Do que trata o Jubileu? E o 
que é a Porta Santa?
O Jubileu 2025 representa um 
tempo de reconciliação, reno-
vação espiritual e misericórdia 
divina, destinado a convidar os 
fiéis a aprofundarem sua fé e 
arrependimento. Durante este 
ano, a Igreja convida os cristãos 
a aproximarem-se da graça de 
Deus, promovendo o perdão 
dos pecados, a reconciliação 
e a transformação interior. A 
Porta Santa, aberta apenas em 
Jubileus, simboliza a passagem 
da condição pecaminosa para 
a salvação, marcando o acesso 
às indulgências e à misericór-
dia infinita de Cristo. Assim, a 
celebração é um chamamento 
à conversão e à vivência plena 
dos mistérios da fé cristã. A ex-
periência transforma o coração 
humano.

L. Pinto

Escola de Música
Com mais de 60 alunos e com 

aulas de piano, bandolim, guitarra, 
cavaquinho e concertina.


